
Formulário de Autoavaliação 

Avaliação das Metas de Gestão de Águas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas- PROGESTÃO 

1) Identificação 

Entidade Estadual:jsecretarla de Saneam~nto ~ R~cursos Hídricos· SSRH 

Representant~ legal: Benedito Pinto Ferreira Braga Júnior· Secretário 

Conselho Estadual:leonselho Estadual de Recursos Hídricos · CRH 

R~presentante Legal: Benedito Pinto Ferreira Braga Júnior· Presidente 

Decreto Estadual :I Decreto 60.895, de 19 de novembro de 2014 

Período de Avaliação:~ 

2) Informações Gerais 

UF:c:::i!CJeontrato: I 027/ANA/2015 

Tipologia D 

.ANA 

O presente formul.ário tem por objetivo permitir que as entidades estaduais possam realizar o processo de autoavaliação das variáveis de gestão de águas em nfvel estadual, o que será 
subsidio para a certifiCação das metas estabelecidas no âmbito do Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Ãiuas • PROGESTÃO, observados os requisitos e as 
condições gerais do re&ulamento do Programa (Resolução ANA ~79, de 21 de março de 2013} e os niveis de exJiência definidos no Anexo IV dos respectivos contratos. 

Todas as planilhas, indu indo as planilhas inicial e resumo, após preenchidas, deverão ser impressas e assinadas pelo representante legal da entidade estadual. 

O formulário de autoavaliaçiio deverá ser submetido à aprovação pelo Conselho Estadual de Recursos Hídricos ou entidade que exercer função correspondente. Após aprovadas, todas 
as planilhas de avaliação (Pgs. 1 a 81 deverão ser rubricadas e a planilha fina l (Resumo} deverá s~r assinada pelos representantes legais da Entidade Estadual e do Conselho Estadual de 
Recursos Hidrlcos ou, em sua ausência, pela entidade co[egiada que exerc::er função corr~spondl!nte. 

Após aprovação pelo Conselho Estadual, o Formulário devidamente assinado devorá ser enc:aminhodo por correio à ANA no seguinte endereço: 

ANA· Agencio Nacionol de Águas 
Setor Policial Sul, Área 5, Quadra 3, Blocos 6, L e M 
CEP: 70610·200 , Srasfiio • DF 

3) Instruções para preenchimento 

O preenchimento das informações deverá ser realizado pela entidade responsável pela Implementação do Pacto ocima identificada, conforme d~signado pelo Decreto Estadual 
específico que trato da adesõo voluntária do estado ao Pacto. 

O formulário de autoavaliação contém 10 planilhas, sendo 1 planilha destinada à identificação e instruções (Inicial), 8 planilhas reservadas à avaliação das variáveis de gestão que 
determinam o alcance das metas estabelecidas (Pgs. 1 a 8}, e 1 planilha que apresenta o resumo geral da avoliação rean:tada (Resumo}. 

Nas planilhas reservadas' à avaliação das variáveis de gestão (Pgs. 1 a 8}, deverão ser avaliadas, obrigatoriamente, todas as variáveis selecionadas para realização do processo de 
certificação, constantes do Anexo IV do Contrato PROGESTÃO. Para tanto,inicialmente deverá ser selecionado o nivel correspondente à situação da variáv~l de g~stão no período 
avaliado e, em seguida, apresentadas, no eat;~po próprio, justificativas e outras informações paro dMcriçao objetiva da variáve l em questão (m~ xlmo de 1000 caracteres}. 

A avaliação de variáveis não selecionadas é facultativa, e não terá efeitos para fins de determinação do alcance das metas estabelecidas no Contrato PROGESTÃO. 



Formulário de Autoavaliação 

Avaliação das Metas de Gestão de Águas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas- PROGESTÃO 

Varíávell.L Organização Institucional do Sistema de Gestão 

Autoavi!Uação: 

.ANA 

2016 

Te m uma área específica da Admlnlstraç:io Ptlblica para 1estão de racursos hfdricos (Secretaria e Of8anlsmo Gestor),~ qual encont:r.J•se ruoavelmente estrutura ela, e os problemas de falta de articulaçâo1 

lncompatib itidades ou conflitos de eompetências cem outnts ~rea.s (ex. obras, lilêStão ambiental} nio exist•m ou nlo si c importantes. · 

Justifie~tivas/Esdarecimentos/Oe.s:crlçlo d<J situação da variável avaliada: 

Em Sio Paulo, o Sistema ~ritearado de G•r~:nclilmento de Recursos HJdrk:os (SIGRH) é coordenado pola 'Secretaril de·saneillmento e RecursOs Hrdricos • SSRH através da Coordenadoria de Recuuos 
Hidricos· ~.CRHI. A.co0rd•o.doria'tem como mlssãÕ Planejar~ ~p!Ú:~çio· dos Instrumentos e a execuç:io. das aÇões reJ.tiV,S.l s diretri:z:es·da Polftiea .EStadual de Recurws HldrJcos, o que implica' Promover a 
artlculaçio com os órcãos_éo.,.,;Jatos da ·unlio,-dos estados vizinho:., dos munÍ<ipio• do Esado de Sio Paulo e do scX:kidadé:clvil, em sintonia ~om o Plono.Estadual de Recursos -HÍdricos (PERH). Poro 
r;ump(ir $CotaS atrib"\.tlçOe.s:; os s.rvkfores da CRHi operam· em:c.clilbot11çlo, com o ãpÔio e ·suporte· de todas as Wu:tinciu ·e óriioS.que p~rticl~m do StGRH,-fazendo com que pos$tvels conflitos nio· Se 
tomem exptesslvon ponto do imPedir o cumprimemo de stasatribuições. · · ·· ·· · ·· · · 

Variável1.2. Organismo(s) Coordenador/Gestor 

Autoavaliação: ~ 

Os Oraanlsmos Coordenador e Gestor exlstem e são entidades d iferentes, ambas plenamente estruturadas e open~ntes. 

Justifieativas/fsclarecimentos/De.scrição da situ~o da variável 3val~da : 

Os óraãos aestOres no _Estado de São Pauto.estãc· devtdairie~te opt~rantes e têm ·responsabnld_ades ciaras no tocante l etstio e ·aCompanhamento das que.stCies refativ~s à quaUdade e quantkfade das 
' cu as: 1) A CETESB- criada"ern 24 d~ julhO d e:l968; por melo_ do Oecreto._nil 50.079, lnicfal_mente ccmo:à!ntro' TeCnoió&icO de sane:•~ento" S;bfcó ., I partir de 07 de "aBosto de" 2009 qua ndo passou I 

vleorar a lei :13542~ dano.:nrnada·: Co·mp;anh;a· ·Amblenta-l:d~ Estado de ss'o. Paüf(j.: é o órgão re.spon$~vtl pel~ qualldlde :ambientai!, pelo:eórit~le, flsclllzação, monltor.~mento . e ~leei-lcla~ento ·de 
atividade.s Utrlizadoras de· recurs0s .3~ble~tai.s, cOrri â prei:X:upação fundami ntal de prtiserv_ar e: ~cup•1'11r :B 'qua lid•dt! daS á_J~s~ do ar e .do .solo: 2) O DAEE • crfado através da Le i 1.350, de d~;cembro de 
1951- atr_av~~ do Pla:neJamento,:l~piant.çiO, ~P~ração!! r:nQnltorarriento d• infra-e~trutura hfd~ ~~ ·E~d<? d~ ?l~· Piul~, r.sp0itde·p4!1ia q~a~tida~e e d i~~Onlb~idade do recurso. · 
Q.uanto ~coordenação,; ·con~rme Decreto54.653, cabe à _CRHJ • .Coo.rdenadorta de RecursoS Hfdricos que:fntegfa a-estrutura da -SSRH --cootdenlr e supervisionar o Slstemà Integrado de Gerenciamento 
de Recursos Hidricos -.SIG~H a ~- opllco{JÓ dos lnsinunentos da Polltko ~dual de :Recursos·Hidricos; AÓ cORHI· Co,:,lti:·eoo;de'nad()l' do _Pia.;.; Estodual de Recursos Hldrleos, órcio :ctiado c:oni o lntu~o 
de dar su~e :io CRH e aos CSHs. e que a~m dõ;s Orgios iestOras e SSRH conta tOfTI a_ ~ci~;a~ de Meio Ambientt ·~ S~-~pçs~~~ cabe, Inclusive, p~~er a integr..ção entro os componentes do 
SIGRH, a aiticul~ ~in -oS demais sist•mas d~ Estado:em inat~'iia Correlat•, com.o set«·pr~do e~ sodedade dvil, bein ~-mo Pro~er a 'articulaçia com o Sistema Nacfonal de G•rend aJMnto das 
Recu,.os Hldrlccs, com. o$ Estodos vlllnhos e com os munk: fplos do Est~o de Si o Po·ulo. 

Variável1.3. Gestão de Processos 

Auto1valiaçáo: 

O organismo sestor dispõe de. pro<:essos -eereneials e administrativos com flu~<o e procedimentos bem estabelecidos (normas, manua is, rotinas operacionais) para execuçio d e todas suas at ribuições 
institucionais. 

JustifiCOtivas/Esclatedmento•/Dtscriçi~ da situação da vorlwelavalioda: 

No Estido de Sio Paulo, o órcão aestor de _rêc.....Os hldncos é o DAEE • Departamento.d e Aiuas e Eile'lia Elétrico e o órcio responSável -pelo Weenc:lamento a inbienta l no ômbito estadual~ a CETES8 -
Companhia A<nbientaldo Esl•do dt Slo PouiO:'~d~.óriaopóssúf iotinas openclonois it>temas e~beléclda.. para a e•ecuc;ôodems respec~u ta;tfu. ~~ int..sraçâo dos procedi!Mntos dt outo~a 
d e tecutsos hldrlcos e ·.;onc..ssio' d e llce~as .a.mblen!als, Essa _lntt&raçlo i resu!ada pela Resolução Ço_njunto SMA/SERHS n• 1, de 23/02/2005, e pela Resolu~o Conju nto SMA/SERHS/SES n' 3, de 
21/06/2006. . . . . 

~- : 

Variável1.4. Arcabouço legal 

Autoavaliação: c::I:J 
H~ um arcabo~.rço completo, com ~Sltica estadual de recursos hTdrfcos estibel.cidii por lei, ~m como todos re&YI;t mentos e narl'n3tivos comple~ntares necess~rlos. 

Justific:atfvas/Esctareclmentos/Descriçio da s!tuação da varf~vel avaliada: 

q slstema paulista de ge.sti e: de recursos hidri.cos conta com conjunto de normas .f.egais que errl~asam sua.s-•.tJvldades e l.niÇ~~iv~s, -d~~camos: QeC:reto 27.576/ 87 · Cria o Consel!-to EstadUal de Recuf50s 
Hld ncos • CRH e o ComltA CoOf!lonaclordo PlanO Estadúal de Recurso•. Hldtk:os,.. COR H I; lei6.134/SS- Dispõe ·sobre a presorv;oçio dos dep65iios ·naturois de á&uas subter~n .. s; lol 7663/9l - lnstftulu o 
PoUtiCa Estadual da RecursoS. Hfdricos .• o sistema integrado de Gere-~ lamento de Recu~os HldriCos·{marcO ref~rencial e 51anlf1c:;:attv~ ni htSt6rià d1 impl1ntaçio d• gestão dos recursOs htdrlcos dO pa;s); 
Decteto.32.9S4{91• AproVo o·Pnmeiro Planó EStaduol de Recurso• Hldtlcoo - PERH;De~beração CRH_ó2/93 ·Aprovo os Nonnas=Geralspara -~omposlção;orJani<;oçáo, competincl• e funcionamento do• 
Comitfs de Bacias Hldroerátocos; Otc:rtto nt 37.300/93-·Regulamenta o Fundo~suduiol de Recin-SoS·Hfdricos- FEHIDRO; ~reto 4uSS/96 ; aprova o Re&ulamento da outorc• de d iroitos de uso .do. 
recursos hldricos;· Loi n• 98óó/97 - Dl~trnes e normas' pan a p tote>io e recuperação .de ,..,.ncialsÚti 10020/98- Autoriza o Poder Executivo a participar da constituição de Fundações Aaénc!ai de 
Bacias Hidrográfocos; Lol 12l 83/0S • Dispõe s~bre:a Coiir..nÇa· pela utlllzoçio d os-.. cursoS ·hfdricos do ·domfn io do Estado'de São f'au lo; DeC<eto 481!96/ 04 , Res"lamenta o Fundo Etoduol dt Recursos 
Hídtlcos- FEHIDRO; Doliber.Íçio CRH 119/ 10- Alteni Normas Ge~ls de Funcionamento das <:amarosTêcn.lcas do CRH; ?f Portaria DAEE n' 3907/25' Define crit~rios e procedimentos pan~ a clossifocação; a 
lmplonuçio e a revisão periódica dt se&ura·nça de b.-m~sens d e 'acumulaç~o d e á1uo de dorriinio· do Estado d o Sáo PauÍo. Toda a legislação está d iiponlv~ l am www.sigth.sp.sov.b r . . 

. . . . . . .. . .. . . . . . .. ···· · .... .. ...... . 



Formulário de Autoavallação 

Avaliação das Metas de Gestão de Águas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas- PROGESTÃO 

Variávell.S. Conselho Estadual de Recursos Hídricos 

Auto~aliação: 

.ANA 

2016 

Ex iste Conselho constituldo e- atuante na a:estio d• águas (diversas resoluçõesJ moções e outras dec:isões t~d.as) e fu ncionando em eondfções ad~uadas (reuniões periódicas, compareclmento 
satlsbtórios dos sl!!us membros). · 

Justiftcativas/Esclareeimentos/OescriçSo da situaç:io da variável ~vaHada: 

Crlldo pelei Decreto n• 27.576 d. 11 de novembro de 1987 e .iodaptado pelo Deúoto no 57.113 de 7 de julho de 2011, o Conselho Estadual dii Recu=s Hldrlcos o! composto por 33 conselheiro•, sendo 11 
de cada .seamonto {Estado, munlcípio,.sociOdode civil). ,Desde 'a ·sua criaçio, foram aprovadas· i87 deUbera,ções • . ~ iiloções, .em reurilões .peri6dlc:0s (;,~dia de 2 por ano), realizadas co.m .ciu6Nm 
satishltórlo~ de ?014 lo 2016 reais'trou-se tr.quénj:Ía ~ de· 79%. Entre as funções do CRH estão. exoo:<ér funções normativas e deliberativas relativas õ fom'\<lliçio, Implantação e acomp•nhamento da 
Polltíca Estadual de ,Recursos. Hldrioos; estabelece r diretrizes para fonnuilçio de programas anuais e plurianuais de opllcaÇio·de: n!CUrsOS do Fu!\do esudual de ~ecursos Hldrlcos ; FEHIDRO; decidir os 
eonflitO. entre osCom.itês de Saclls Hldroaráfocas e embeleeer os limites condicionantes· para fixaçlo dos vo!<ns para cobrança pela utità.áçio dos r.oursos hldrioos, entre outras. · 

Variável 1.6. Comitês de Bacias e Organismos Colegiados 

Autoaval~ção: c:D 
Edstem comitês est~uais e/ou Ortanlsmos cot.g~dos de recursos hkfrkos em todas as bacias/áre~s criticu. 

Justificativas/fsdarecimentos/ Oescrição da situação da variável ava liada: 

O Slstlm41 de Gerenciamento-de ~écursos Hldrkos do Estado de S5o.PauJo eonta com 21 Comitês d~ Baci;u Hldroaráficu (CBHs), const!tut~os de forma triputlte (Estado, mu nidpros e soc,edade cfv!l}, miis 
com n"úrMto tcital de ·lntesrant•s' :variáVel, dePendendo da5 ca~Cterlstlcas d& cada bacia· hidrOgnUici. Pof·_ melo da :negodaçio e -da buSe~~ . do Consensc, esses colegiados rag ~onais consultivos e 
dellber.~tlv()s, i!prOV3m a· ):.i-oposta :da: baclã ·hldroii-áficil par.a 4'itagnir .o PERH e suas, atualizaçõts, a propcsta d. :proarania·s. anuais e· 'P.Iurfanuars· di ·aplica ;lo de rectJrsos. financeiros, estabelecem os 
critérios de cobr21nça, as ações p;,·ra i tWc~pe_raç:iiio·amblental das.baclils e o u50 equilibliilldo doS recursoj hfdrlcOs, entre Outras a.tivldade.s.:S~o "eles: Se.rra da Mantique ira, Para lba do Sul, Litoral Norte, 
Pardo; Piracl<:aba, Caplvori o Jundlil. Alto Tiet~; 8alxadi Sant!sta, Sapucoi·Mírlm/Grande,' Mogi-Guaçu, so,.,coba o Médio Tietê, Ribeira:do· lau.ape e Litoral Sul, Bal•o Pardo/Grande, Tieiê-Jacare, Alto 
Pa~napan.ma, TUrvo/Grande, Tleti~Bat~iha; M~io Paranap3nemai Sio Jos' dos DoU~ dos,· BaixO Tietê, A,uiPet e Peixe e· Pontal do P~ranaparlema. Os CBHs tiveram um'·cronograma de fmplantaçio e 
InstalaÇão d iStintos, a primeira ·Insta lição, se&Uli-.do os. Critérios ôa Lei'n• 7663/91, ocorreu em 1993. e a olÍtlma em 2001. Nos anos de 2014 <· 20lS, os CBH reuniram-se em média de 3 • 4 vetes ao ano e 
contoram oom um quóru'm aproximado do 61% (;oglstros de 48% a~% de frequincla), com partlcip•çio continua e ativa de tcSaOs os seementos. Recontomente, alel 16337il6; que dlspóa sotn o Pll.,; 
Estaduãl de RecursOs Hldricos - PERH_, estabelece e orienta os CSHs no tOCinte ao gere.nclamentõ·e i ccnstruçio dos respectivoS P:lanos·de. Bacias Hidros~fícas,, Prioridad~tS d1t. uso, vnio de referência. 
entre out~s Itens. · . . . .. .. . . . 

Variável1.7. Agências de Água e Entidades Oelegatárias 

Autoavaliaçio: 

Há apolo ao funcionamento d~s organismos .colegiildos e das secretarl11s execiJtivas dos Comitês de Bac!il Hidrosrific.a inst1lados. rea lizadc pela Adminfstraçio Pública e, em alguns casos, por ent idades 

~specffic:as que at\Jam eomo Aifnc:las de Acua" ou entidades deleeaUrlas de suas funções. 

Justlfi~tfvas/Esd3reci1Mntos/Dese0ção da s ltuaçi'o da vuiávei iiV~Iiada~ 

Atualmente estio instala.dos no estado de,'Sio P,•uiO três o111anísmos que desenvolvem as funções dolinldos no Art. 44 da l e i 9433/ 97 q ue trata das c:ompetências das -"8énclas de Acuo, a sabor. 1) 
AgênclO.du Bacias dos Ríos·Pira<icaba, C.pivarí e jundlal; 2) ~undaçio Agencio di Sacia Híckográfoca do ·Alto TiOiê- FABHAT; 3) FundaÇio Àéincla d• Bacia Hldrogl1foca do Rio Sorocob• e Médio Tieiõ'. O 
Comité Paralba do Sul P,.rti<ipa di Ássociaç$0 P~Stão das Acuas da Sacia Hidroarnf~<a do Rio.Poraiba do Sul (AGEV-'11') res~vel pelas.funçOes de Ag!ncll de Sacia do Ccmitê de lntecração da !iaaa 
Hidrocnífica do .RiÕ Pafalb~ .do "sUl (CEIVAp.)~- ~ed.ia~a ein Re"sende nO R to dt JaneirO~ A lei ~stadUal nR.to.ol0/98, iutoriza :0 P(tder Executivo . Participar da eo,;stituiçãO de Fundações Aainc:IIS de" Bacias 
Hidt'o&~flc:•s di~lgidas âbs corP~s dé á1ua su~rlk~~!s e_Subt·e~n&o~ de domln!o do· Est;do·de .São Pauto_. O. suporte, .pOr P~rte dO poder· públlco~~•os ~BHs. que não atuam com uma At~ncia d•. S;acla 
existe mas necessita ser . ap;.i(n~~do .- .E~c~·ntra·se ·em de.senVoiVImento proera~a de assistência técr'lica fl~·anciado. peiÕ . Sinc~ .lnieràme·n~na:.~e .Oesenvotvlmento q~e dlintra· seus objetiVos const~ 
analise dei modelo de .AJência ·d~ Bi.cf~ ·P:~C~niz31d.i1 nil legislação .est.a~~af. . . . . . 

Variável1.8. Comunicação Social e Difusão 

Autoavaliação: 

Existem diversas .ações de comunlcaçio soc.ial e difusão de Jnformaçõe~ em temas afetos ~ gestão de recursos hfdr/cos, rea rizadas a partir de uma bii.se técnic• profissional e de um planejamento 

ad•quado. 

Justlficativa.s/Esdarecimentos/Oescdção da sttuaçiio da vari3vel av~:llada : 

O Oep~:rtamento de Co'""!ur:-icação e lnformaçõ.es Gerenciais .. O_CIG da Coordenadoria· cfe R ~te ursos Hídricos é respond~el .ptl~ desenvolvimento dt: uma S' rie de ações de comu:nteação soclale·de dffusio 
das info_nn3Ções em_tem~S~fétos"à.Gestãó de ~e_c~rsos Hfd~ico~. Todas" as ações Sio· r.8~lfzada.s :Por profl$$lonais c~P~i~dos, a Piiitir de ·Um planeJame~to anual. Os canais de comunicação utilizados 
atuolmente sio; Portal SIGRH -·Webiito do SistemaJntecrado de Gerenciamento de'ReciJrsos Hídricos contendo hiStóri<:o do SIGRH; lnformaç1Ses.sobre o CRH e CBHs, Fundo Est•dual do Recursos Hldrlcos, 
Instrumentos do gestão, base documen~~ e irtre o utras lnf~çOes do Interesse; Mfdlas ~1$- Sistemas q uo possibilitam .• interaçio.soclll'a partir dO compartQhamerito e da criação de lnfor,;,açio • 
Femonientas Disponíveis: F•cobook .e Twltter; TVAcua (Yout~~) : Sito que permite 'lue·seu:S U.U~ríos camauem e ccmP,.rtíl~,;·,;,ideos e in foimoto dlckal; Corrente~:> ·lnfOITIIOtlvo lmprouo do Sistema 
Jntt&rado dt Gerenc:las:ryentÕ de Recursos H~rk:c»1: .com J)erfodM:.i~de bimestral; CoYr.ntez.a Express ... Informa tivo elet~rlf.ç~ dÕ Sistemil lntq~do de .Gerendameryto de Rewrsos Hk!rlcos, com 
periadic:ldaçle qui~zenai;-CIIppinJ .. Ativld.de de c~leta de textos e itNia•ns em ve"'-iiô~ t$e: Cõtlu.i~çã~ ·com o objt~ivo d.e monitOrar:~~-de lntiresse da ora:anlzaçio com potencial para af~tar seus 
ne16clos e Su.. imãeefrt fi-tstltu_~~onal. . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
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Variável1.9. capacitação Setorial 

Autoavallação: c:::I:J 

2016 

Existe programa de eapacitaçlo em imbfto estadual para temas afetos à ge~o de recursos hldricos, m;u nio li um programa devidamente formalizado, realfzadc de modo contfnuo e baseado em 
estudos de detormlnaçlo do demondas (por exemplo, DNT). 

Justtfjcativas/Esclarecimentos/Oescriçiiio da sftu11ção da variável avaliada: 

O SlGRH conta com v'rl~s lnf~lativas Voltadas à capacitação mas nãô com um prog~ma devldainente formaiizado~ P~ra o_aY"riço n~-varl_~vel, foi VlabiHzaóa_ 1 participação· de óol.s técnicos do Estado no 
progra~··o~s~n~ol~e~H ., . eneo~tn.~e ~m fue de plane1ame!1tO ~ e~tfutura~.o de ?i'oeramit d• Capl~lt~ç.io: ~adual,.com base :nas ~guintes:.etitPá~: 1) hls:tórfr;Q da tap~dtaçio ~oltada a Recursos 
Hfdrlconm·Sio'Paulo; 2) bose~ ·té.cnleas é experilncias relativas a elaboraçio de prOJromas d"eapaclta~o (NormãTécnlcioNBIUSO 10.015/01" DosonvolvoRH), 3) proposto de "Proarama de C<ip;ocltação 
para .o FOrtaleeimento da Ge~o.e Atuação do ·siGRH" (Diretrizes, Plano ·de Trabalho, questlon,no para ~plicação aos diversos atores ·do ·siGRH ecm vistas ao levantamento: do necessidades de 
capacitaçio do slstemÍI, ostrat,zla para vlabRiz~çõo ~desenvolvimento do piczrama). O objetivo' quo~ em 20Ú, a proposta seja apreciada pelas devidas instlneiu do SIGRH e, feitos os devidos ajusús, 
tenhJmos o.efetlvo inftio de sua implementaçio. 

Variável1.10. Articulação com Setores Usuários e Transversais 

Autoavaliaçio: ~ 

Hâ uma adeQuada artku~çlo do poder púbtreo cem o.s setores u.su;ários e transversais, n5o restrita •s atividades realltadas no ~mblto do Conselho Estadual, dos comités e de 0\ltros organlsmos 
eot.eiados de recursos hrdricos (as.sodaçõe·s de usuários, usoclações de açudes); 

Ju:stlficativas/Esclareclmentos/Oescrição da situação da variávelava.Uada: 

Para a operacionaH~çlo do SIGRH, ·• lrtlcuJar;~o do EstadO: ~om dlversõls lnstltf\ciu' uma constante. A rn.tet~cuç.lio ·não ocorre exclusivamente com.relaçio às atlvtdadas e.specfflcas do Conselho uma vez 
que se .faz.em neCesSárias ·- •s dfver$1s i'nstituições que _compõem _o SiGRH • para . o' desemPeriho .de cifversas. atividades. o- di~ logo se fiz n·ecessárlo, .séja para encaminhamentos processoais, 
levantamentos.de dados, ~utrcUiaç_ões_ ·i nstrtUCkinais e outras deniandas. SAio -realiudos tamb,ni .• ~intoS que primam p~li! 21rticulação trarisversal, cOmO; por exemPlo O "O li leio lnterbilcfas~', realizados 
perfodlcaniente pelo. SIGRH agreaandO-várfcs atore·s da educação_ e especíalistas na 'rea de reeursoShrdrtcos;·artlculações com._unfverstdãd.!s p1~ ·a abordagem de temas de Interesse. Como .é tipico ~e 
processos CIUt envolvem um~ s'rle de atores,-ern alguris momentos çomo por exemplo .Plra a cons.truçlo .do PERH, existem dificuldt~des noS contat.cs e nas art;h::u laç~o nec:es'drias mas ni:o de forma que 
comprometa o prOdtrto'dos .trabalhos. > · · ·· · · · · · · · · · · · · · · ·· · · · · ·· · 

Variável 2.1. Balanço Hídrico 

Autoavaliação: c::::J:] 
H~ um conhecimento adequado das demandas e dOs disponll>llldades hldrlcos sob dornfnlo estadual ('cuas superfiCiais e subtenáneas) em todo te rrlt6rlo, por melo do estudos especff10os ou planos de 
recursos hk!rico.s. 

Justlficativas/Esclareeimentos/Oescriçio_ da sltuaçi~ da variávelava"ada: 

Nos Plano>• Estaduais de 'Reeursos 'Hidr!eos e.· nos Planos de 'llaelas Hldroer~flcos estio disponlvois lnformoçõos sobre •• demandas, dlspon(bUida:de e respectivos balanços. A16m disso, a vazão outora.ada 
estadual e de rios de domfnio da'Unlio , . 1nualmente publicada nos-Relatórios de Situação de 'RecurSO$ Hfdricos do·Estado e das ~c! .. s. . . .. .. . •, ··; ' - . -- . . .. . . . . . . 

. ·• 

Variável 2.2. Divisão HidrográfiCa 

Autoav.aliaçio: l=t:J 
Hí um.a divisão hklroero1ftca reconhedd.a, confiável e formalmente estabeledda (por Lei, por decreto 0\l por resoluçio do Conselho Estadu:iill) . 

.klstif.ativas/Eselareclmentos/Oescrição d1. sttuação da variável avaliada: 

A primeira divisão hkif'OIIiflca do Estado de S5o Paulo ren,c:i nbl .ao ano de 1928, quando fol'3m estabeh!cidaS 8 .2onas ·meteorc~kaS correspondentes ~s prind~is badas htdrogrifias, at~ a dfvtsão 
atualmente vicente houve dive~Úiteraç~eS: A' Pol~ica Estadliat:d~ RecurSos Hídricos do Estado, estabeleelda·p;j. L~i 7.663/91, dete,..;,in;i .Q'ie a .iolltica atender.\ a adoçlioda bacia hidrasr.lfico. como 
urúdadõ fisieo-tetTitorial de planejamenió e ioreneiam<into e que constará do Plano Estadual de Recursos Hfdricón Oivisãó Hidrogr.lfi<a do Estado quo defonlr.l unidades hldroer.lficas, com dlmeiisões e 
caracterfstfeás que · pérmit~m I! ju~que:m ó·Setendamento-desceritrallzado :dos recursOs ~tdricos. ~,;.··~ :~pi~~aÇi~ :~.~ l~i ~6.337/16, : te~~- ratlfic:adil ·e rriantlda a divlslo hidros~fica que vi .. ora no 
estado desde 1994. cOri(ont'le a·Lel 9034/1994.que ·~pro\ioú a divrsão do Estado de SãO Paulo em virite e dua.s· Unfdades.H!drogr2fiã~i de G·er4iiK;imento de Reeur.sos Hldrieos- UGRHI, dMs~•s estas 
a·dota.das~Sdt ent1o p~los órsios ~- ~~tidad_e$ d~ ESt~~o c~~ re_ferincll pa~ proposição dé .pt~n~s e ·P~crarm!s voltadoS l ~~stãO-d~·recU~S' hid~eo~l .. . . . 
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Variável 2.3. Planejamento Estratégico Institucional 

Auto.JYJiliaçio: [:TI 
NJo h~ um planejamento estratégico aprovado para orientar as ações da Admin!straçio PúbHca (S.cretuia e/ou Organismo Gestor) na cestão de recursos hldrlcos. 

Justificativas/Esclareclmentos/Descriçio da situação da variável avaliada: 

.ANA . 

2016 

Há 'plan~jamento das a~IYid~d~·s ~~diversas :instin~ias do Sistema eomo, por exemplo, o PlanO Anui I d;is amaras Tlcnl~~ do ç;RH ~ div~rso~·oUt~s Pli:n~J•mentos rio i'imbito de óraãos Que c~mpõel!' _o 
SIGRH, en'veantO; um Plano ~r8téei~ c~o-~ev_lsto-no_PROG~TÂO dev~rá nr_~strutu~dC? oportun~mente. 

Variável 2.4. Plano Estadual de Recursos Hídricos 

Aut~valíaçio: 

Existe PJano Estadual de Recu..,os Hfdricos ~prcvado pelo Conselho Est~ua l e ~tu1 lfzado, e o mesmo está sendo devidamente aproprlado pelos 1estores públicos • /ou 11entes se toriais. 

JustW~tNas/E.sclarecimentos/Des.crlção da sltuação da v<1r~vel aval!ada: 

1) Os Planos Estaduais de Recurso.s Hld~~ccs tem sído elabor.iildos, lmplementildos • reviydos :perlodh:;:amente desde 1990 e encontra .. se _em a~l:lillzaç$o pilr.J o quildrltnfo 2016-2019, com previsão-de 
aprovaçOo pelo CRH em obril do 201/'. li Considerando dlsp.,sitivo da Lei7665/91 que estabe.lece que o plano dtvor.l soro provado por lei, em14 de dezembro de 2016, foi aprovada a Lei n•1ó.337 que 
dlspllo sobre o PERH <f dá providências correlatas;3) o Comitê coordenador do plano Estaduol.de .Reeursos Hídricos, estl e lobo!'Ondo documento relativo à compotlbillzoçlo do programa de investimento 
do PERH ao Plano Plurlanuol Es1oduol·~ PPA 201&-2019. 4) A SSRH'está confeccionando Tormo de Reforõncla para contratação de oerviços t écnicos ·especializados para. elaboração de "ProKnóstico de 
5ituaçlo dos·Recursos.Hidricos" P.ra subsidiar a revisão do Plano Estaduol do Recursos Hldricos (PERH). · · , · · · · · · · 

Variável2.5. Planos de Bacias 

Autoovaliaçlo: 

Todos comitês estaduai1J4 a~rovaram seus plano$ de bacia.. 

Justff.cat iv~s/Escllrecimentos/DeSCfl'ão da sttua~3o da va riável avaliada: 

Todos os comitês das bacias contam com ·Pianos.de-Bada Hidrogrificil • PSH cujil v~lid~de foi prorrosada.llté dezei'nbro de 2016.pela Oeltber.~ção CRH 117/ lS.'Mili.S recentemente • Oelíbe rac;:io CRH nl 
188/2016 definiu novos ~noz?s o um cro_nOàrama;espjocif..:o para a adequação dos PBH ~ DeUberaçlo. CRH 146/12 e aprovação d~s CBHs até dezeiTlbro de .2017. : . 

Variável 2.6. Enquadramento 

Autoavallaçlio: 

Existem alruns <DrJ>Os lúdricos e nidrogeológi<os enquadrados respectlv•mente nos te rmos das Resoluç~u CONAMA nos 357/ 2005 e 396/2008. 

Justlficati'ns/E.sclarecimentos/D=rição da situação da varláveiallll ii•do: 

A ,_soluçlo CONAMA 357 está atendida no Estado de. São Paulo, • t r>vo!s do Dec,_to nt 10.755 de 19n que dispõe sobre o enquadramento dos corpos da áeuo roteptorws no classifocaçio .p revista no 
Oecreto nt 8.468, de 8 de ntembro de 1976~ e··dá f:1rov~é~cias. Correlatas, satiente~e q~ ocorreram ~!te~~~ por: m-eio di-~libe~i do CRH, Conforme previsão Jeaal. Quanto à Reso~Çio CONAMA 
.396/2008, nlo M previslo para atendirmmt.o do e nqtJ adramento de aqulfercs no Estado, o tema se~ Ot>Jeio de :eSt~o no á-~bfto:d~ CooPe~o t~cnk.i .. com o 810 que esU em desenvol-woimento. . . . . --~ . . . . . . . . . · - . - . . 
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Variável 2. 7. Estudos Especiais de Gestão 

Autoavaliac:ão: 

.ANA 

2016 

Existem estudos especiais par.t diversos temas de Interesse da gestão em nível estadual, e esses estudos estio atualizados e são .suficientes para orle:nblr ;u ações de aestio nos ;aspectos por ele 

abordado'-

Jt.tstfficativas/Esclarecrmentos/Oesc.:riç$o da situação da variável avaliada: 

São Paul~ 'dis~e de estudos especffleos par.~~ tem~:5 de interesse ou priOritários pirl a Bestãc de RecUr'$05 HldiiCos no fs,tado~ cOmo, por eKemplo: al Plano Oiretor de Aproveitimento dos ·RecursOs 
Hfdriccs· para a.· Ma~rcim~trÓpOie' P~uli5ta; b) Diretrizes :para" aS Ba~las Leste ~ Oeste;. ~I adedO .•o Proa~ mil Nacional de ·AVallaçãa: da Qu.tU.da~~ ;das: A,uu - ·PNQA, !mplementimd~ o pia~eJa.me;ntO 
Integrado ent,. o 'DAÉE, CETt;S.B'e ANAi d) Plano. de Oesenvolvlm<~nto o Protoçió Ambiental dos Má'nanciaisda ReJiãoMetropolltona de S.io Paúlo • PliPA,:instrumentos.de planejamento e ge<tlio que 
vfs.l ori•ntar a$ ações do poder pÓ.bliéo. • da 5!XM!dade clyll voltadas à proteção, rec:upera~o e Preserv~çio doS min3nCJaiS ~a lnter6sse· re&lo.1al; e) estudos ba:Sa;do Sistema A~il!fero Guafanl .· SAG; f) 
Projeto Ju(ÍJbotuba · ·Projoto Est.~~4cleo Aqulfeios; entre Ó~ros. · · · · · · · · · · · · · · ·· 

Variável 2.8. Modelos e Sistemas de Suporte à Decisão 

Autoavaliiiçio: La 
Existem sistemas e/ou modelos de suporte ~ decisio operacionais em ~mbito estaduaiJ os ~uais estio devidamente inteerado.s às rotinas oparacion~is e/ou aos processos gerenciais e f.na llsttcos 
{planejamento, O<Jtorsa, cobrança, etc.). 

Justiftcativas/Esciareclmtntos/Otscrlçio d<~. situação da variável avaliada: 

O EstadQ de ~~Q ~J~.ulo. conta ·com:diversos sistemas que dão supc:u1e às decisã«s de lnsti nclu ~Ut ;ntesn~m __ o SIGRHJ_ destacamos: 1} As:.f!st~ões t•tem4trlc.as da SABESP registram as variações do·nive.f 
da iiua mls represas e dad.os sobre .chuvas, ·essas .informações fornecidas e armazenadas noSSO são utilizi.dls par-3 atu:iliz.1r diariamente o.s·nrvels dos ststemas produtores da Reailo Metropolitana do 
Estodo de S5o Paulo, o &oram r.iatórios que silo envlad.os às óreas operacionais e à alt~ admlnlst,;,çio da empresa; 2) a SABESP conta também .<Om. o SCOA • Sistema de Controle Operaolonal do 
Abasteeimento~· coMStrtUrd·O d.e SOftware de. supervisão ·qije monitOr.~ e controla a distânCia o nrVCYdOs.reseNat6rios, bon"bas telec:omandadu, aUtomáticis,.pontos de pre.s$50 e de vado; 3} tem menta 
desenVOtvida peio l.abSid, laboratório da. EScola Politécnica da·usP, o SSD·P.CJ, com reCUr'$OS.para moft{tó~m~nto em.terlipo real, petmite_~ otimização daaloca_çlo e·asfmulaçiO~a qualidade da áe\la em 
um conJUnto· da bacia·s; "Utiltzanda como base de. rriodelagem· o Modelo da Redes de" F!uxo Aequ"aNet, bem como .a ottmJu çio quantitativamei"lte· do sistema, atribuir.do '·prfo:idades de captação illos 
diVersos uSuirio.s; a"m de realiu"f .an,lises C;ualitatlvas.atravé.s de~uma fOrmulaÇão i.natft lca. 4) Tatnbim desenvolvido em parçeda c~~- o tabsúsi Ci .D~EE éÔnta·com um sistema de SSD para SeU ba_neO eM! 
dados de outorau. UtÍIIul~do um:á ba.se de dados C.rtográf~a vetor!zada, é posslvtl rui!Ü.r an,!lses meto<!ol.ótli<a• de· balanço hi<lrlco superfit:la( oc;u. ponibllitúvoluçõe• 'nos procedimeotos de análise 
de requerim~ntoS de taptaç~5.e h•nçarilentos· pãr.~ Jlo\ras outOrJaS. 

. ' ... 

Variável3.1. Base Cartográfica 

Autoavaliaçio: c::LJ 
Exist~ yma ~rea espectfla próprii, respon~hel pela. processamento de dados eeorreferendados • capn de reall:rar anál ise do contexto &eocr.\fteo palõl &estão de racursos hfdricos, a qual d ispõe de uma 

base di&italom formato vetorial para a&estõo de recursos hldric:os, proven~nte da vetorização da eartoerafla sistemát ica (escalas de 1:1.000.000 até 1:25.000) produzida pelo IBGE ou OSG. 

Justificattvas/Esclarecimt ntos/OescrrçiO da situaçã~ da varíávet avaliada: 

Já e•i<tem basu cartoanlfiouem escala: 1:SO.OOO.para todo o Estado de. Si o .Paulo o1:25:000 para .a ~ealão Metropolitana da capita l e oeste.do Est;odo. EstJo em desenvolvimento bases mal• detalhadas, 
por. in elo~· proJetOs da En,pres_a ·P.aÚiis~ ~~~ Pla~eia~erito Metrop~tltano S/ A ~ EMPLASA1 C()m ~$c31; ~~ ât' 1:10.000.· · · · · · 

•' .. 

Variável3.2. Cadastros de Usuários e Infraestrutura 

Autoav,aliaçio: 

Existe cadastro de us.~rios (> 20% do universo de usuários cadastrados), bem como ca.dastro de inf~e5trutyra hktric.a . 

Justificativas/S:sc:larecimentosfDescriçio da situação da variável avaliada: 

Existe cadastro de usujrios e de lnfnlestrutura hldriC:a. Compete ao DAEE o cadastl'3m~nto de usuirfos de recursos h!drkos flO._Esta.do de Sió P~Uio, de.a"cordo com a lel 7.663/91 elevem .ser cada~ os 
os seguintes us~rlos: ·1) Us~rio lnd~strial .. aqueie qu"e. UtOàà reCúrso hfdrico •m tmPreendime~to fndÜstriâl, seja nO "pr'Oce$$0, nó a"bã$tec~nto ·o~ para uso sa nit~rfo e promova o tançarnentc de 
efluentas e.m c~rs)o$ d'áCua superlk:ials; 2) u~~ário :UrbanO· P~l~ã~ • aqu~le que "Utiliza rec~o hkfr.ko dtstimado p~·~~~~r:'te ·ao c~~~umo: h~n~~· nas chamadas soruções ~lterMlivu. oU seja, êm 

hotéis.; eonctomfnlos,·clubes, hospit3is, shopping$ c.enters~ entre Outros • proniova o lançameritO de efluentes.~~ corpos d' ~gy;a _s·u"peffic!aJs, mesmo fo;.-3 do perimetro urbano; 3) Usuário Urb~no Público_ .. 
aquele que utmza .re~ursO · hkfrkio para abastecimento pU_~jiçe (SA~ESP, OAE·~, SAE's et~.), :e~ r.&rme·de concessão ou Pe~~âo ~ :~} ~s~~iiOS ~ilb_ltcos :~ Autarquias, Secretarias, Empresas de .E~ohonila 

M:ista, etc, que utlltz1m; ~Sua Pari ~eU _própri~ abastecimento.~ Promova o lançament~ de efl u!~tfts .e~ çorpOs. ~'~iua $~perfidais_.:mesmo fora ~o ~ri.~ e~~ u:rbarto; 
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Variável 3.3. Monitoramento Hidrometeorológico 

Autoiillvillla~~çlo : CD 

.ANA 

2016 

Existem redes pluviom,triciS e fluviométrtcas operadas em ~mbito estaduJI, próprias ou mistas, bem como um planejamento parta implantação, 'mpltaçio • modernização dessas redes, e a cobertura é 
IJual ou supor!or • 30% da rede planelada. 

Justificltivas/Esclarecimentos./Descriçlo da situa~o da variável avaliada; 

O DA:EE opera' rede pluvlom4trica:e fh.ivloni,trica co:m .Cerca~ 800 -pontost ·sendo 250 automa*ados. A' aimpliaçia·a· modf:tnização da rede são·reàltudas com base em levanti'TIInio de neCessidades nls 
Unldadu do Goi.nclomento de Re~urscs Hídricos:... UGRHi de .Estado. Considerando quo' o lovontomento de ne.eS.Idades resulta em uma proJnimaçlo do amplfalio/modeml:'açlc d~ rede, o oceertura 
é compairvill to.m ~ dema.n~~t:~ltUando-.se eni Patamar sUperiOr a 30% do.P.t.ar\eJad.o.: 

Variável 3.4. Monitoramento de Qualidade de Água 

AutcavaDaçic: ~ 

E)list• umA rede de qualidade de ~aua mantida em Jmbfto estadual com objetivo de avaliação de tendéncla, com pelo menos 50% dos pontos previstos na Rede Nactonal de Quarldade de Acuas em 
operação conforme diretrizes o prooedinientos estabelecidos pelo Programa Naolonal de AvalloçJo da Qualidade de Águas (PNQA) e os dados gerados disponlbitizadcs ao SNIRH. 

Justrticativu/Esclarecimentos/Descrtçio da sttuação da variável ~valiiJda: 

De ;acordo com d Relatório de _QUaUdade. das Águas Superflclals da CETESB, publicado em 2016, a situação da. ln~egraçio da· rede _CETESB com a Rede· Nacional de .Monttoramento de QuaUdade d~s Ac\Jas 
(RNQA)· ANA; iotllllnva· 210 pontos lntogrodos até o final de 20lS, c que oorrespcndo a 84% dos 251 po~tos previstos pelo P"'gramade Avaliação da Qualidade das Águas • PNQA. Os dados obtidos 
pela Rodo da CETESB; Incluindo os dos pontes inteerados à RNQA, são encaminhados anualme~te para a ANA. Em reunião com • ANA, em fevereirO ·de 2017, a meta fel reajustada para 249 pontos, dos 
quais 2I7 )',foram lntearadoi ~ RNQA em 2016, o que corresponde a 90% de atendimento a meta. · . · · 

Variável 3.5. Sistema de Informações 

Autoavatiação: ~ 

Existem lnformaç6es sobre recursos hfdricos orgãnhadas e sJstematindas em b~ncos de d•ôos, bem como ferra mental computacfonal que permrti acusiÍ·b:s e ana lisá .tas em seu conjunto de forma il 
~rmitlr sua utilitaçio nos processo.s admintstrativos, serenáais e de reculação do uso ela áeua. 

JU$tlfiQtht.Js/Escbrecimentos/Desê:fi~o da s ituaÇão da variável ava liada: 

Exfstem diversos sist~mas de Jnfonn"ação e in Operação no Est.ado de Sio Paulo.pal'lll a cestio de .recursos hldr1cos, ·allt.HlS-exemplos: ãj-pATAGEO · ·•pesilrde não ser um sistema de infcrmações e nem 
enar re.lactonado exc!ustva'rnente ~ ·ie$ti0_.de .}ecu.:Sei hldrlcos. aJmpreende Base T~rrítor!al Ambiantãl.Uriificada ~tiliz.ada -:Peta secretária" de Meio Amblente do Estado e peta CETESB~ :se inter
re!aolonando em dlvorsos~.ntés ·com ~gestão de recursos hi~rlcos; b).SIStema lntogiado do Bocias Hid~Octiflcas- .SIBH ~ .lriformaç~·· scbie'·as nldos pluvlcmótrioa, fluvlométricas, plezométrloas, 
operidas pelo ~AEE Ou órEJÓ$·, e·ntldades forn~cedo_ras desteS dadOs; c} INFÓÃ.GI.iAS/CETEsB -'slsterha.dlvulcador de infc~ações da rede b:s$ica 'de Tnorl ltOra.m•nto ct• qu~Udad• das águas ~uperf~ciais 
op•rad• pola 'crnss; il) QUAUÁGUAS/CETEsB- Sislema gerenolado~ de dados Jer>'do5 pela Red~ Alitcr'r\átloa deMonltoramento: d~ O.ualidado d· •• :Ãguas; o)INTERÁGUAS/CETESB . Sistema dedicado. 
aquislçio.e ~anuten~c d• ~·ad·Qs·dos pontõs :da rede de monitoramento de qualidade da~ .,e.uas suPirficlils; f) siA-Gúatani/CE'fESB_.;.: SiStéma . e·$~c:ratista em aerenciar ~ : rede de monitoramento da 
qualidado das 83uas subterrti~eas; JJ'Sala 'de ·cenárlos/CETESB '1•oportal que conta com lnformaç~s efer..amenta> de ap.olo ~a nó liso no licerieiament~ com Avaliação dei mpac:to Ambiental; Incluindo 
dados georrefere~ciad~s r-.hiclorl~dOs a re~urS~s hrdriCos; h)_ Sistema de OiJtollJaS {OAEE).a Siste·m~ d~ Ato Conv~catÓrl~ ~Cobranç~ -pelifu~ da·4aua IOAEE). lmportante: menciçn~r que e~ ~ezerribro de 
2016 f?i ~~tfatad:~ 0 •mp·reendirrient~ .. Plano tilretorde Sist~m.3 qe : lnfo~m.açio'' cO~ nicUrs.~s FEHlDRO ;· CuJe~· tomad~r-é a-ÇRHi e que:pretendR ro~O.c_ef- subsidio técnfeo para posterior cont~taçio d_e 
um Sistema de lftfo rinaçi~ 'r\ô linblto dO SlGRH, cofno ferramenta de ttU)dfio na elaboraçiià de Relatórios de Situação· e Planos de Sa_ctas. . . .: . . . · .. . 

Variável 3.6. Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 

Autoavallação: 

Existem ale:umas ~ções financiadas •/ou promovidas no âmbito do sistema estadual de aerenciamento de recwsos bfdricos, \IO!tadas à pesquisa e:ientlf~ea • ao cksenvotvimento tecnológico de seu 
interesse, mas essas são não fazem part_e de um plano ou progl'êllma maís amplo e estrututado. 

Justif.c.at;vas/Esdarec:imentos/Oescrlçio da situação da variável avaliada: 

EKistom aç6os que envolvem ~>esqulso, de$en\oolvlri>ento e Inovação no i.mbito do SIGRH, mas estas não 0«1rrem de forma artici)l>da e slnê'lico, compondo um Procrama estabelecôdo no Estado paro 
este fim. Recentemente, com. O •Stãbe:fednientO d3-Lei Feder.a i13.243/201G, denomi~dJ "'Novo M~rco t.:es~1 da Oência; Tecriolocfa t-.lnovação•,·São Pauto esU dllCUtlndo ~ su. polltic:a no tocante à 
t•mítiCA e a tendência ~ a 'lntefnaÍiiação .crescênte da iegisblção no SIGRH, com o ordenamento eM .ações Vi; Pl.anos ·c:Md~·a-cla ·e P~nó- Estadual de Reeurscs HrdrJeos. Destacamos alliums ações 
desenvolvldas.om SJo Paulo; l)."Delimftàçio de Perlmetros de Proteção de Poços do abastedmenio público no' Sistenia Aqtilfero Bauru• -estudo. que •tira~gou 120 m~nlclpios paulistas abasieeldos com 
iguãs subterrâneas, Com o f!ri1 da ;tmp~~~t.ar área cie proteção ao rédor doS poços,earantin~ .'eua ~~ ~~: qu'àlic!ade 'par.1ra populaÇãO; 2) lrioVãÇ:ã'o. na rede de monitoramento auto~.itJco da CETESB 
que, um• vez verifteado que ·o sistema de ·bombfáúi-'lento OcaSionaVa .frequentes pa1'111 11sações nas esta;ÇOes, t~ve a concepçãO 'altercida par.i sondas multl$>arimetros Instalada-s diretamente nos corpos 
híd~lc~s; 3) !novaçio n~ red~: d~ ,:,cnlto~~•nt~ de:á~uas- suPte.rrinéas da CETESB qUe, at~v4s da con~tiNiçiO de -~de de_ p~~o~ ra_so~ eS.Pe"C1àlmenté. destinados ao . monlto.~mento: do nfvel d'áaua 

(quantldado) e ,d'a qualldade;.P.rmite obter ••lnfiuênolodas'carac:tor,stieas d.o cielo hidiolóslco sobre os .. efeltos das fontes~ poluição, forneoendo ·um'diagnóstlco integrado de balanço hfdrleo oom. 
qu1lldade da ~au'a; 4) rede df monitoramento devaz.ões em pequenas bacias, do DAEE, alíumaS em conjuntO com universidades:pau!lstas, como objetivo.de aperfeiçoar 1s •q'uaç6es dt regionõllllinç:io de 
vazões do DAEE utilizadas para flns de outo<:ea. ·. • · • · · · - · 
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Variável 4.1. Outorga de direito de uso 

Auto.avaliaçio: CO 
H~ emisdic de outOI'JI d• dfl"'!ito de recursos hídricos para captação de água, bem como par~ tançilmento de efluentes; tendo sido outorgados mais de 30% do universo de usuários. 

Justiflcatlvas/Esclarecfmentos/Oes~rlçio da situação da variável avaliada: 

2016 

Exi.ste outorea oU .cadastrO tantO ·piTa caj:>tação ·como para lançamento~- O e ~corda .com O ilrtieó 71 diS dispoSições trt~nsltóriais da Lei 7~563/91-eabe "o DAEE o podtr outors:ante. Conforme Decreto· 
41.258, a. 31/10i1996; q~-~Prov~~-~ Reg~a~~~to da outO~a- de direitos de uso dos ~eCu~~s hrdri~s, _de~e .requ:lsltar :a_o~tOI'Iil tod~ :~uáriO qui fl:ur uso ou Interferência noS reeyrso~ h"rdrtco$ das 
s~É~ntes form~~: 1) lf'l'."plá!'!~~çjo de qualquer.empreendlf:nelit~ q·u.~ demande a ~lltzaç$o d~ .recursos ~klric:oS: (su~rticia!s ou Subte.~~-~.$); .~) n:a éxe·cução d~ Obras ou serviços q\Je pos.sam aJ~tii-a~ o 
reelme (barramentos, conlll .. çõ.s, travessiu, proteção de leito, etc.); ·s) na e•ecu.~o do obi.s de e><t~Çio de âguas subteirôneas (poços profundos); 4) na dor!vaçlo de •sua de sou curso ou dep6slto, 
superficial ou subterrineo;S) no lan~mentO de efiuentes no• corpos d''gua. A Porta,rla DAEE ~2/~006 defil'le quais sioas cateeotias de ustár~s lnntu de outo!Ja e cobranÇa. 

Variável 4.2. Fiscalização 

Autoavalioçio: c=g 
H~ flsc.alizaçio dos usuários outcl'8ados atret .. das .ao processe de re-gularização do uso da áeua (cada5tr.tmento, outorca), e estrutur.a especlftea pa~ dese-nvotvitnento das açõe5 de fisca ~zaçio, mas ess.as 

dt!correm bask:amente em função de denUncias, não exLsHndo ainda planejamento 01..1 proa~m1çlo r•1ul1r p1r.a fiscalização. 

Justlf/catlvas/Escllrecimentos/Oescliyão da situação da variável avaliada: 

Exlstt c:.arênci1 de p~ssoal, "equipamertto$ e vetct.'IO$ pafill re:~ltzarfiscaliz.açio resutarmente. A fiscalizaç~o ba$ela-:Se e$.Sencl3tment1t em denúncias, demandas do Ministério PúblicO ·e de outros óra.icS, ou 
da .e)Çis~&ncla de processos; de outora:a pari. O~-qu3is· tor .s:olicl~ada~ e nso atendida, a compltment.açl~_de doCumentos:. . 

Variável4.3. Cobrança 

Autoavaijaç5o: ~ 

Existi cobninça por serviços de llsva bruta e/ou pelo uso da áeu1 em imbito est.aduaf, e os valores e mecanismos de cobrança utHi.tados estio :atlAfi:z~odos • .sio adequados ao at:ance dos objetivos do 
insti'Uf'nento de aestão. . 

JustJflcativas/Escllrecimentos/Qescrição da jituaç.ão da var~velav3liada: 

A cobrança pelo uso da 6Ju• foi inn(tUída pela. Lei n• 1~183/:WOS· • regulamentada, para os usuários urbancs.e lndust~als,.pelo Decreto n• 50.667/~006. Das ~2 Unidades de Gerenciamento de Recursos 
Hldrk:os • UGRHI "do Estado~ 9. iiiici..ifam.a &;r.isSão d11 boleto~ entre 2007 e 2016. -Durante 2017 est~ _pl"l!vist({ó iOício dit-cobr'ilnÇa efn ·ina~ 4 UGRHl: :Os Yalore.s cobr.~dos sio 1queleis estipulados nos 
esiudo~ ~~ ·t~r.darile~t~oÇ"io da. c~bra~Ça· _d~ ~da· UGRHI t"Stand0 prtvlst~· sul atu1llz1çio após dois ~~s .~a ·implanta~o • .sendO ~Ue.Pa~ ci ~RHt s~PCJ" os v3loru fo~m revisados em 2ot.5. 

Variável4.4. Sustentabilidade Financeira do Sistema de Gestão 

Autoavaliacãio: 

O s istema esaduaf de recursos hldricos dispõe de fontes próprias de a rrec1daçlo (ex.: c:o~nça pelo uso da 's;ua, cobrança por serviços de áeYa bruta, multas, tax.u, emolumentos, etc.)~ mas essa 
~rr•cad•çio representa mais de 4~ dos recursos financeiros necessários para &arantlr a sua sustentatHUdade fl.nancen. 

Justrrte~tfvas/Esclarecl:mtntos/Descriçio da situação da variá11el avati~a: 

O Ftmdo E<toduol de Roc..-sos Hkkicos - 'FEHIORO; tem por objetivo dor suporte f~t~.~ncelro i Implementação~ Polltlca Estaduiol de Récursos Hídricos o ôs ações correspondentes. Atualmente a cobrança 
pelo uso~ 'i"" estó em.lmpiontaçiO no EstaCo. de São Paulo, sendo que dos 21 CBH"s, 09 CBH's !' ericontr'am.Se cem a cobrançalmplantad..; tendo a,..<adado no o no de 2016 aproxÚnadamente R$ n 
Mil~s, .representa~do 5_9% do$ fecütsOs d ispontve is para o referido_ exerdeio: 
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Variável 4.5. Infraestrutura Hídrica 

Auto-avaliação: 

A área de recursos hldricos tem alguma parti~ipaç:ão na gestão de infraestrutura hfdrica (planeJamento de obras, administração, m~nutenção, operc~ção), mas ainda limttada aos a_spectos regt~latórJos 

básicos (autorizações, outorgas, etc.}. 

Justificatiui!s/Esdaredmentos/Descrição da situação da variável avaUada; 

A SSRH,·enquanto área de recursoS .hldrico5,· e~er:ce Piutldpaçio.~ 'tnfluêr:n;ía na gestão. de lnfraest~uta :hldrlea (p~nejam&nto de o.Jiras_; adminístração •. manutenção e oper.Jção) restrita .aos aspectos 

resulatórios básicos ~~m~ outorgi em niVel estadual e federa~, llceneiamento, cobrança, operaç:io de rese;vat6rlos_e sistemas de-trinspcsl,ão de águas. 

Variável 4.6. Gestão e Controle de Eventos Críticos 

AutoavaUaçio: 

H,i lnfraestrutur.~ e procedimentos ínstítuldos para monitoramento de eventos criticos .. bem como planejamento e execução de ações de controle e mitigação dos efeitos. de eventos hidrojóg~cos 

extremos, existindo contudo maior necêssktade de maior art~culaçio entre os atores e integração federativa para lmplernentação dessas ações. 

Just!fieativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada; 

E)(lste o Progr.~ma Estadual de Prevenção de Desastres Naturais e de Redução de Riscos Geológicos- PON, que conta com um Comitê Dellbért~tiVG e LJtn Grupo de Articulação ele Ações Executivas~- GAAE. 
DAEE, CEMAOEN, ANA, FUNOAG,· SAISP op.er.~m pOntos de -monitol'ilmento. Radares ni~teor01ógicos. são operados. ~elo OAEE e ÜNESP. Existe·m sa·ta$ de situação, a Defesa Civil comunica os alertas aos 

municlplos, a análise dtis comunia~s possibilita. afirMar· qtJe·h~ avanço no mapeamento de riscos munfcipatS. Em oficina do PftOGESTÃO foi s.iUentado por técnicos que apesar de.apresentar melhol'il: a 
tntegfiilçio federativa se mostra como a prfnclpar deffciênc:Ja no tocante à tem3tica, existe n·ecessidade de melhorfa ccntrnua do slstema de monltorc~merlto ... déficit de recursos humanos e de custefo p~ra 
rnanut_enç5o da _rede_.·~-~ra o 3prfmoramento das ações desenvotvldas são neces~r!os lnvestrmentos que ~arantam recursos par.~. c-ustei~ do monitor.~mento. 

Variável4.7. Fundo Estadual de Recursos Hldricos 

AutoavaJiação: 

E)(iste FL:ndo Estadual de Recursos Hldrico previSto em tet já devldamente reguiamentado, operando regularmente~ e a aplicação dos seus recursos está devidamente artk:ulada eom os demais processes 

e Instrumentos de gestão sob responsabUid_ãde do sistema estadual de recursos hldricos. 

Justificativas/Esctarecimentos/Dil·s~rl~io da situ~ção da varí3vel avaliada: 

o FundG Estadual de Rocur:sos Hfdrlcos - 'FõHIORO foi criado pela Lei estadual n• 7.663, do 30. de dezembro de 1991. que estabeleceu normas de orientação à Polftlea Estadual de Recursos Hldr!co• e ao 
Sistefna iritegr.idO de Gererié!amento d.e RecurSos HldriCi:ls~ e reg~lamentado pelo· DecretO estadual n1 48.896, de· 26 d-e agosto de: 2004. Pa'ra. seu 1=11eno f1.1ncionamento, forc.m institUídos. também 

documentos lnfral_egais, estijjé_lecldoS POr d~llberaçõeS do Conselho de Orientação d.o FEHtDRO:· os ManUaiS de PfocedimentoS 9Pefacloflais do FEHIDRO, de Investimento e de Custeio, que trazem 
maiores Informações quanto. aOs proCedlment·Ó~ e trãmites. relativos ilo FEHIDRO. 

Atualmente a cobrança pala ·Us~ 'da ~_gua ~Stá ~m-r":lplantêiÇ~O no Estado de São 'PaulO, s·eridC _que 09 CBWs J~ encontl'3rri·se com a co·b~nça plel}~~ente implantada. 

Variável4.8. Programas lndutores 

AutoavaHaçio~ 

Existem alguns programas e/otJ projetos b1dutores pariil a gestão de recursos hídricos em nível estadual (ex. incentivos fiscais, pagamento por servfços ambientais, premiação de boas práticas, etc.t os 

quaiS contam com a partkipaçio e apoio dos atores sodais e da Admi"fstrilção P-úblicil. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Co'mo· ex.em·plos de progt41mas e projetes ifldLJtores impleme_ntados nc Estado de São Paulo1 citamos~ 1) Programill Munldpio Verde f! Azul_· lançadO em 2007 pelo Gtwemo de SP, objetiva estrmular :e 
auxiliar a:S prefeituras paulistas-na impfantação de pOlíticas_ públfcas estratégicas para o deserWolvfm.ento' sUstentável, a Participação do munic.íPio no PMVÁ é um dos criterios de avatlaçãO para a Hberação 
de rec:~rsos dO FUndo Estad~al de Controle d~ P.olufç:ão-:--FECOP; 21 Projeto M~na D'jgua-·lançado· em 2010 pelo Governo de SP, visa eStimulai~ prOteç~o das·nascentes de mananciais de abastecimento 

públ~co,· conc/Hando atividades de preservação com ger.~çio de· renda, 0$ flnandamCmtos são Para S)eSSoas flsicas1 atravé$ do FECOP, e são repaSSados mi:diante convênios com as Prefeituras; 3) Projeto 
GEF Mata Atl~·ntlca ·~ ffutO de a~rdo irrlernae:iotl~l de coo-peração, ~b~ngend~ esquem.as de .Pagament~ por serviços Ambl6ntais (PSA};· um d~ componentes em que ~ Estado atua trata do .. Aumento 

dos Estoques de C..rborio nas Badas Hidrogr.ificas_.do ParaJba_ dÇ> Sul";. _4) MierObacfas: 11 -·objetiva :~fnplla:r a Coriipetltlvidade e propofcionar.acesso.ao me_rcadc do •erfc:ultor fa.mt!lar, por meio de 
associações e ccopt,rauv_as,.é·reall.zado com :recursos provenientes do Governo deSPe do acordo de_empréstimo firmado com O Banco Mundial,, com contrapartfdil de Prefeitur.ts e organizaçõe:.s formais 

de produtores rurais e com~nidades t~dicic~aís. 
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META 11.2-Variáveis 

Legais, lnstitudonals e 

de .Articulação Social 

META 11.3- Variáveis 

de Planejamento 

META 11.4- Variáveis 

de Informação e 

Suporte 

META 11.5- Variáveis 

Operacionais 

Quadro-Resumo 

1.1) Organização Institucional do Modelo de Gestão 

1.2) Organismo(s) Coordenador/Gestor 

1.3) Gestão de Processos 

1.4) Arcabouço Legal 

1.5) Conselho Estadual de Recursos Hídricos 

1.6) Comitês de Bacias e Organismos Colegiados 

1.7) Agências de Água e Entidades Delegatárias 

1.8) Comunicação Social e Difusão 

1.9) Capacitação Setorial 

1.10) Articulação com Setores Usuários e Transversais 

2.1) Balanço Hídrico 

2.2) Divisão Hidrográfica 

2.3) Planejamento Estratégico Institucional 

2.4) Plano Estadual de Recursos Hídricos 

2.5) Planos de Bacias 

2.6) Enquadramento 

2.7) Estudos Especiais de Gestão 

2.8) Modelos e Sistemas de Suporte à Decisão 

3.1) Base Cartográfica 

3.2) Cadastros de Usuários e Infraestrutura 

3:3) Monitoramento Hldrometeorológico 

3A) Monitoramento de Qualidade de Água 

3.S)'Sistema de Informações 

3.6}.Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 

4.1) Outorga de direito de uso 

4.2) . fiscalização 

4.3) Cobrança 

4.4) Sustentabilidade Financeira do Sistema de Gestão 

4.5) Infraestrutura Hídrica 

4.6) Gestão e Controle de Eventos Críticos 

4.7} fundo Estadual de Recursos Hídricos 

4.8) Programas lndutores 
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